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66..33  FFrraaggiilliiddaaddee  bbiioollóóggiiccaa  

A fragilidade do meio biológico do Parque Barigüi foi interpretada a partir da sobreposição de informações do 
mapeamento da vegetação e da fauna. 

A forma de análise foi estabelecida de maneira a priorizar a classe de vegetação, considerando também a fauna, 
originando a classificação quanto à fragilidade do meio biológico (alta, média e baixa), na qual os tipos com 
maior diversidade vegetal, mais avançados em termos sucessionais e menos alterados pela ação humana, 
foram considerados de alta fragilidade, sendo a baixa fragilidade atribuída a locais desprovidos de vegetação ou 
altamente descaracterizados (Mapa 18).  

As classes resultantes de fragilidade do meio biológico têm as seguintes características (Quadro 42): 

 alta fragilidade – a partir das características consideradas relevantes – principalmente, a 
existência de processos ecológicos complexos, alta diversidade de espécies e formas de vida e 
presença de espécies ameaçadas – compreende: 

 áreas com vegetação em estágio avançado (Floresta Ombrófila Mista em sucessão 
secundária - fase Avançada); 

 várzeas sobre áreas aluvionares (Floresta Ombrófila Mista Aluvial).  

 média fragilidade – engloba: 

 áreas cobertas por vegetação em estágios médios de regeneração (Floresta Ombrófila 
Mista em sucessão secundária - fase Média), considerando as porções de vegetação 
secundária de diversidade baixa e com restrita variedade em formas de vida, poucas e 
menos específicas relações ecológicas, e em geral, com ausência de espécies 
ameaçadas, isto é, as capoeiras; 

 corpos d’água que  na área do parque encontram-se contaminados e fortemente 
descaracterizados. 

 baixa fragilidade – comporta áreas: 

 cuja cobertura vegetal encontra-se fortemente descaracterizada e em estágio inicial de 
sucessão – ou mesmo ausentes –, ou seja, capoeirinhas; 

 degradadas e de antropismo, enquadrando-se neste último tanto as áreas de campo e 
grama. Quando apresentam cobertura vegetal, esses locais são caracterizados por 
reduzida diversidade. 

É importante salientar que esta classificação é intrinsecamente dependente das condições atuais em que se 
encontram os ambientes analisados, sendo esperadas alterações ao longo do tempo. Entretanto, tais alterações, 
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tanto negativas quanto positivas, são ligadas a aspectos antropogênicos e naturais. Neste sentido, as áreas 
florestais secundárias em fase média tendem a desenvolver-se gradativamente e em médio prazo. Também 
tendem a tornar-se mais diversas e compor ambientes mais complexos. Por outro lado, o lago e rio são 
elementos em que a fragilidade tende a modificar-se caso os problemas observados de contaminação diminuam 
ou aumentem. Note-se que a fragilidade refere-se aqui às condições atuais do local e não de sua importância em 
condições naturais teóricas.  

A partir desta classificação, pode-se definir áreas que necessitem maior atenção quanto à proteção dos recursos 
naturais e do próprio solo. As áreas de alta fragilidade são aquelas consideradas prioritárias para preservação, 
devendo-se restringir ao máximo, ou mesmo impedir, sua utilização direta. Ainda sob este enfoque, as áreas 
consideradas de média fragilidade, pelas características a elas atribuídas, relacionadas à maior diversidade e ao 
menor nível de descaracterização ou avanço em termos de sucessão, podem ser indicadas para conservação 
ambiental com possibilidades de uso indireto. 

O enquadramento de menor fragilidade, conforme os critérios estabelecidos neste trabalho, pode servir para 
análises que visem ao estabelecimento de áreas passíveis para utilização e mesmo para a recuperação. 

QUADRO 42: MATRIZ DA FRAGILIDADE BIOLÓGICA 

VEGETAÇÃO 
FAUNA 

Grande 
Diversidade 

Média 
Diversidade 

Baixa 
Diversidade  

Floresta Ombrófila Mista (FOM) – fase avançada de sucessão 
secundária ALTA   

Floresta Ombrófila Mista (FOM) – fase média de sucessão 
secundária  MÉDIA  

Floresta Ombrófila Mista Aluvial 
 ALTA   

Lago e rios 
  MÈDIA  

Antropismo  
   BAIXA 

      Fonte: ECOTÉCNICA, 2007 
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66..44  IInntteerrvveennççããoo  HHuummaannaa  

As intervenções humanas no Parque Barigüi foram interpretadas mediante a análise de informações de uso e 
ocupação, macro infra-estruturas locais e edificações existentes, além de incursões a campo (Mapa 19). 

Foram identificadas as principais áreas de intervenção humana no Parque Barigüi e seus diferenciados graus, 
resultando em uma classificação de alta, média e baixa intervenção humana. 

As classes resultantes da intervenção humana local (antrópica) apresentam as seguintes características: 

 alta intervenção humana – considerando-se áreas com profundas modificações, tanto no meio 
biológico quanto no físico, decorrentes da intervenção humana – compreende: 
 áreas com solo exposto na porção centro-norte da área do parque, atualmente servindo 

como local para depósito dos sedimentos (lodo) do rio Barigüi em “bags”; 
 algumas ilhas que se formaram sobre o lago; 
 áreas de estacionamento (próximas a BR-277, porções da Avenida Aluízio França, 

próximas ao restaurante e lanchonetes); 
 edificações existentes (restaurante, lanchonetes, churrasqueiras, pavilhão de exposições, 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente, sede dos escoteiros e Museu do Automóvel, 
dentre outros); 

  vias pavimentadas com anti-pó ou asfalto (tanto para trânsito de carro e bicicletas quanto 
para pedestres); 

 locais destinados aos equipamentos de ginástica e canchas poliesportivas; 
 lago artificial. 

 média intervenção humana – engloba: 
 áreas de supressão da vegetação; 
 áreas de campo e gramado;  
 trilhas existentes em meio aos bosques (porção norte e porção oeste); 
 rio Barigüi (trecho à montante do lago). 

 baixa intervenção humana – comporta: 
 áreas com estágios de regeneração da vegetação (estágios inicial, médio e avançado); 
 áreas de várzea; 
 florestas em fase avançada e média de sucessão secundária e florestas aluviais. 
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66..55  RReessttrriiççõõeess  aaoo  uussoo  

O mapa de restrições ao uso da área do Parque Barigüi foi definido a partir do cruzamento das classes 
anteriormente identificadas para a suscetibilidade física e para a fragilidade biológica. 

O Quadro 43 apresenta o cruzamento das classes citadas abaixo que resultaram nas seguintes classificações, 
espacializadas no Mapa 20: 

• alta restrição ao uso – corresponde às áreas definidas como de alta suscetibilidade física ou alta 
fragilidade biológica e que, em função de suas características físicas e biológicas, necessitam de 
conservação e uso restrito e monitorado, como, por exemplo, os locais com declividades acima de 30% e 
as florestas em estágio avançado de sucessão e aluvionares; 

• média restrição ao uso – compreende a grande maioria dos espaços do parque, sendo as áreas 
definidas como aquelas identificadas como de média suscetibilidade física ou média fragilidade biológica, 
cujo uso deve ocorrer mediante cuidados; como exemplos, tem-se o lago e rio Barigüi, a floresta em 
estágio médio de sucessão e as áreas de antropismo; 

• baixa restrição ao uso – engloba as áreas definidas como de baixa suscetibilidade física e baixa 
fragilidade biológica, compreendendo pequenas regiões do parque, cujo uso pode se dar de forma 
minimamente restrita. 

 

QUADRO 43: MATRIZ DE RESTRIÇÃO AO USO 

SU
SC

ET
IB

IL
ID

AD
E 

FÍ
SI

CA
  FRAGILIDADE BIOLÓGICA 

Alta fragilidade  Média fragilidade  Baixa fragilidade  

Alta suscetibilidade ALTA  
RESTRIÇÃO 

ALTA  
RESTRIÇÃO 

ALTA  
RESTRIÇÃO 

Média suscetibilidade ALTA  
RESTRIÇÃO 

MÉDIA 
RESTRIÇÃO 

MÉDIA  
RESTRIÇÃO 

Baixa suscetibilidade ALTA  
RESTRIÇÃO 

MÉDIA  
RESTRIÇÃO 

BAIXA  
RESTRIÇÃO 

     Fonte: ECOTÉCNICA, 2007 
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66..66  AAppttiiddõõeess  ee  uussoo  aattuuaall  

As áreas do Parque Barigüi aptas ao uso ou que necessitam de maiores cuidados para utilização, foram 
estabelecidas a partir do cruzamento dos temas: restrições de uso e intervenção humana, resultando na 
justaposição de classes de cada um desses temas (Quadro 44 e Mapa 21). 

As áreas de aptidões e uso atual do parque são fundamentais para o embasamento da definição das áreas 
prioritárias para a realização de ações do poder público, assim como dos locais que necessitam de maior 
atenção e conservação. 

O Quadro 44 apresenta a classificação resultante do cruzamento das classes (alta, média e baixa) dos temas 
mencionados. 

QUADRO 44: MATRIZ DE APTIDÕES E USO 

 INTERVENÇÃO HUMANA 

ALTA INTERVENÇÃO MÉDIA INTERVENÇÃO BAIXA INTERVENÇÃO 

RE
ST

RI
ÇÃ

O 
AO

 U
SO

 

AL
TA

 
RE

ST
RI

ÇÃ
O ALTA RESTRIÇÃO AO 

USO COM ALTA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

ALTA RESTRIÇÃO AO 
USO COM MÉDIA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

ALTA RESTRIÇÃO AO 
USO COM BAIXA 
INTERVANÇÃO 

HUMANA 

MÉ
DI

A 
RE

ST
RI

ÇÂ
O MÉDIA RESTRIÇÃO 

AO USO COM ALTA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

MÉDIA RESTRIÇÃO 
AO USO COM MÉDIA 

INTERVENÇÃO 
HUMANA 

MÉDIA RESTRIÇÃO 
AO USO E BAIXA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

BA
IX

A 
RE

ST
RI

ÇÂ
O BAIXA RESTRIÇÃO AO 

USO COM ALTA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

BAIXA RESTRIÇÃO AO 
USO COM MÉDIA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

BAIXA RESTRIÇÃO AO 
USO COM BAIXA 
INTERVENÇÃO 

HUMANA 

        FONTE: ECOTÉCNICA, 2007 
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